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RESUMO 

Utilizando três diferentes corantes, em espécies do gênero Eriosema (DC.) G. Don e 

Rhynchosia Lour. (Faboideae - Leguminosae), nativas na Região Sul do Brasil, este trabalho 
teve por objetivo estimar a viabilidade dos grãos de pólen e indicar o corante mais eficiente 
para estas espécies. Botões florais foram coletados nos locais de ocorrência das espécies. Os 
corantes usados foram carmin propiônico 2%, orceína acética 2% e reativo de Alexander. 
Foram feitas comparações da porcentagem de viabilidade do pólen, entre os corantes, dentro 
de cada espécie e entre as espécies em cada gênero. Com exceção de Eriosema glabrum as 
espécies estudadas, nos dois gêneros apresentaram alta viabilidade de grãos de pólen, acima 
de 90%, em todos os corantes. O corante reativo de alexander foi o mais eficiente na distinção 
dos grãos de pólen viáveis e inviáveis, seguindo carmim propiônico, enquanto que orceína 
acética não é indicada para estas espécies. 

Palavras chaves: Eriosema, Rhynchosia, viabilidade do pólen, corantes. 

ABSTRACT 

Three different kinds of staining in species of Eriosema (DC.) G. Don and Rhynchosia Lour. 
(Faboideae -Leguminosae), native to southern Brazil, were utilized. The purpose of this work 
was to estima te the fertility of pollen grains and indicate the most efficient staining, for these 
species. The jlowers-buds were colected from their native places. The types of staining used 
were: 2% acetic orcein, 2% propionic carmine and alexander reactive. Comparisons between 
the staining on the viability of the pollen grain in each species, and among every species in the 
genus, were made. With the exception ofEriosema glabrum, the species analyzed in two genus 
showed a higher viability of pollen grains above 90% in all the staining. Alexander reactive 
was more efficient in distinguihing the viable and non viable pollen grains, followed by 
propionic carmine, while acetic orcein was not effective for these species. 

Key word: Eriosema, Rhynchosia, pollen viability, stain. 
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de gametas masculinos, concordando com PIANKA 

(1970), BEGON et al. (1996), STILING (1998) que 

classificaram, juntamente com outras características, 

este tipo de vegetais como estrategistasr. Este aumento 

na capacidade reprodutiva pode estar relacionado com 

a grande destruição do hábitat destas espécies, o qual 

foi constatado durante o período de coleta. 
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